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MEMÓRIA

Exposição sobre a
imprensa capixaba
EventonaUfes terá
bate-papoemostrade
capasdo“Posição”,
jornal dos anos1970

THIAGO SOBRINHO
tsobrinho@redegazeta.com.br

Entre 1976 e 1979, a im-
prensa do Estado contava
com o jornal quinzenal
“Posição”. Em suas pági-
nas, o capixaba daquela
época poderia encontrar
reportagens que denun-
ciavamecriticavamoregi-
me ditatorial que naque-
les tempos vigorava em
nosso país.
Fundadapelos jornalis-

tas Jô Amado e Robson
Moreira, a publicação cir-
culoupelaprimeiravezhá
40 anos, mais especifica-
mente, no dia 29 de outu-
bro de 1976.
Para resgatar a memó-

ria do jornalismo local e
celebrar as quatro déca-
das do lançamento do jor-
nal, o Cine Metrópolis, na
Ufes,emVitória,recebena
noite de hoje um debate e
a exposição das 68 capas
da noticiário.
Oevento contará coma

presença dos fundadores
do “Posição”, Jô eRobson.
Juntam-se a eles o presi-
dente do Centro de Mídia
Alternativa Barão de Ita-
raré (SP) e jornalistaMiro
Borges; alémdeFábioMa-
lini,coordenadordoLabo-
ratório de Estudos sobre
Imagem e Cibercultura
(Labic) do Departamento
de Comunicação da Ufes.
Comumadissertaçãode

MestradoemHistóriasobre
otema,ojornalistaLinoRe-
sendeexplicaqueonoticiá-
rio exerceu um papel fun-
damental para a sociedade
capixabadaépoca.“Decer-

ta forma, ele era um outro
lado do que era oficial. Co-
mo a imprensa, de ummo-
do geral, estava amordaça-
da pela censura militar, o
‘Posição’ era dissidente”.

HISTÓRIA
Foino terceiroandardo

Edifício Glória (hoje Sesc
Glória),nocentrodaCapi-
tal, que nasceu a primeira
edição do jornal “Posição”
que iria às ruas.

A história do jornal, po-
rém, começa antes, no Rio
deJaneiro.“SoudoRioefui
presopolítico”,relembraJô
Amado. “Trabalhava no ‘O
Globo’ e num jornal de re-
sistência ao regime militar,
chamado ‘Opinião’”.
Com colegas do “Opi-

nião” sendo presos ou as-
sassinados pelos censores
doregime, JôdeixouoRio
deJaneiroeveioparaoEs-
píritoSantoem1973–on-

de três anos depois funda-
ria o “Posição” e ficaria à
sua frente até em 1979.
Em toda a sua história, o

jornal teve 68 edições (65
regulares e três especiais).
Em média, 3 mil exempla-
res circulavam nos municí-
piosdaGrandeVitória eem
outras cidades doEstado.
Apesar do momento

político, o ex-editor do
“Posição”contaquenunca
sofreu censura prévia.

“Quando era editor, eu ti-
nha de ir a cada duas se-
manasnaPolícia Federal e
um coronel dizia que as
matériaseramcoisadeco-
munista. A pressão que a
gente sofria era isso”.
Mesmo fazendo jorna-

lismo numa época difícil,
ainda à sombra do AI-5 e
da censura, Amado revela
que a matéria que lhe deu
mais orgulho não foi rela-
cionadaàditaduramilitar.
“Foi uma matéria sobre a
história do movimento
operário”, destaca. “Era
uma matéria longa e que
tenho muito orgulho por-
que, de repente, o movi-
mentooperáriorenasceu”,
pondera ele sobre a repor-
tagem veiculada em outu-
bro de1978 e cuja capada
edição ilustra esta página.

Para Lino Resende, o
evento que acontece no
Cine Metrópolis hoje à
noite não reflete apenas o
aspecto histórico da im-
prensa capixaba, mas
tambémdaexcelência jor-
nalística de uma publica-
ção fundada há quarenta
anos. “O ‘Posição’ fez óti-
mos trabalhos investigati-
vos, levantou assuntos,
descobriu coisas... Foi um
exercício de bom jornalis-
mo”, conclui.

ABAIXO-ASSINADO

FãsqueremTarantino em
sequênciade “Deadpool”

FOX/DIVULGAÇÃO

O primeiro “Deadpool” arrebentou nas bilheterias

Rei morto, rei posto. Ou
quase isso. Depois de Tim
Milleranunciarqueestava
se desligando da direção
de “Deadpool 2”, fãs do
herói da Marvel correram
para fazerumabaixo-assi-
nado. Eles querem que

Quentin Tarantino assu-
ma o longa.
“Se alguma vez houve

umachancedeverTaranti-
no fazer um projeto quase
garantido de arrecadar um
bilhãodedólares,éesta.Te-
mos uma grande amostra

de que este filme poderia
sercomo‘KillBill’,masima-
gine ter um cara como Ta-
rantino escrevendo os diá-
logos. Seria glorioso”, diz a
convocatória.
Atéomomentodapubli-

caçãodestanotícia,maisde

10 mil pessoas haviam as-
sinado a petição. Miller
abandonouobarcoalegan-
do “divergências criativas”
com Ryan Reynolds, que
encarna o super-herói nos
cinemas. Rumores apon-
tamqueelesnãoconcorda-
vamsobrequeatordevein-
terpretar o vilão do filme,
Cable. Os produtores cogi-
tam o ator Kyle Chandler,
de “Friday Night Lights” e
“Bloodline” para o papel.

REPRODUÇÃO

Capa do jornal “Posição” sobre a história do movimento operário do Espírito Santo

Jô Amado fundou e editou o extinto jornal

DEBATE E
EXPOSIÇÃO DAS CAPAS
JORNAL “POSIÇÃO”
Quando: hoje, às 19h30.

Onde: Cine Metrópolis, Ufes, Av.
Fernando Ferrari, Goiabeiras, Vitória.

Entrada Gratuita.

Informações: (27) 99789-8311 e
(27) 99972-8029.
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